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RESUMO
A presente comunicação tem por objetivo dialogar sobre educação no contexto da universidade 
pública brasileira na produção de conhecimento sobre “raça” e antirracismo. Este estudo é derivado do 
projeto em desenvolvimento, POLITICS (ERC 725402). Assim perguntamos: quais são as principais 
correntes e abordagens para o estudo do racismo e do colonialismo nos cursos de graduação em 
Ciências Sociais e Huumanas em Universidade pública brasileira, e como os debates e mudanças 
no currículo se relacionam com os debates políticos relevantes em contexto nacional. Utilizaremos 
pesquisas de arquivos; compilação e análise de currículos atuais dos cursos investigados; estudos 
de casos planejados; entrevistas em profundidade; oficinas participativas. A coleta de dados 
qualitativos e a análise dialogará com as teorias críticas da raça (Essed & Goldberg, 2001; Maeso & 
Araújo, 2014), e a análise crítica do discurso (Van Dijk, 2001). Na fase atual do projeto é prematura 
a apresentação de resultados.

PALAVRAS-CHAVE
Educação; Universidade; Antirracismo; Currículo. 

ABSTRACT
This paper aims to dialogue about education in the context of the Brazilian public university in the 
production of knowledge about “race” and anti-racism. This study is derived from the project under 
development, POLITICS (ERC 725402). Thus we ask: what are the main currents and approaches 
for the study of racism and colonialism in undergraduate courses in Social and Huumanas Sciences 
at a Brazilian public university, and how do debates and changes in curriculum relate to relevant 
political debates in a national context? . We will use archive searches; compilation and analysis of 
current curricula of the courses investigated; planned case studies; in-depth interviews; participatory 
workshops. Qualitative data collection and analysis will dialogue with critical race theories (Essed 
& Goldberg, 2001; Maeso & Araújo, 2014), and critical discourse analysis (Van Dijk, 2001). In the 
current phase of the project it is premature to present results.

KEYWORDS
Education, university, anti-racism, curriculum.

Introdução 
Minha participação neste ciclo de debates se deve a duas razões principais: nos últimos 
anos pesquisei sobre trajetórias de estudantes negros da Pós-graduação (mestrado), em 
São Paulo, Brasil (de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística no Censo 
Demográfico, 2010, os/as negros/as – entendidos como o conjunto de pessoas declaradas 
pretas e pardas), isto é, analisei Discursos étnico-raciais de pesquisadores/as negros/as na 
Pós-graduação: acesso, permanência, apoios e barreiras (Silva, 2016), estou desde 2017, 
participando do projeto Politcs - A política de antirracismo na Europa e na América Latina: 
produção de conhecimento, decisão política e lutas coletivas, POLITICS (ERC 725402). 
Este projeto propõe aprofundar o conhecimento sobre o antirracismo, proporcionando uma 
maior compreensão sobre a forma como as injustiças historicamente enraizadas estão a ser 
questionadas por instituições e movimentos sociais de base, bem como, propõe desvendar 
a configuração de diferentes noções de dignidade, justiça e igualdade resultantes das lutas 
antirracistas e das políticas públicas e a legislação recentes, que nos permitam pensar 
horizontes descoloniais. 
Para este texto, em particular, parto do eixo que integro e discute Culturas universitárias e 
a universidade. Isto é, pretendemos analisar os processos de produção de conhecimento 



442 IRED’19

sobre raça, racismo e antirracismo, nas esferas da política governamental no contexto de 
universidades públicas. Como é o desafio de estudar o racismo nas Ciências Sociais e 
Humanas nas universidades públicas ? Quais são as relações entre movimentos sociais em 
particular do movimentos sociais negros e pela academia?
Entendemos que a educação sempre foi considerada como uma esfera crucial, mas 
ambivalente, em relação ao antirracismo.Consideramos fundamental alcançar uma mudança 
duradoura nas representações culturais e na inclusão das populações minoritárias e como um 
domínio institucional onde as desigualdades e os quadros eurocêntricos foram historicamente 
reproduzidos e legitimados (Araújo & Maeso 2015a). Neste sentido, há recomendações para 
desenvolver programas educacionais tanto nas escolas como na educação superior que 
visam tanto combater a discriminação racial, o racismo, quanto encorajar a aprendizagem 
da História e das culturas dos povos africanos, povos de ascendência africana, entre outros 
grupos racializados ( indígenas, população Roma), como apontam estudos de Essed (1991) 
; Rosemberg & Andrade (2008)  Grosfoguel (2011) ; Lentin( 2014) ;  Maeso & Araújo (2014); 
Almeida (2019). 
Em particular no Brasil, entendemos que a reivindicação pelo acesso ao ensino superior para 
a população negra, indígena e egressa da escola pública no Brasil, constitui uma mobilização 
política, vinda em especial, do Movimento Negrro, dos jovens que se autodeclaram como como 
negros, descendentes de escravizados africanos, “trazidos” para o país durante o período 
da escravidão. Vivemos na atualidade, pois, um momento ímpar da agenda das políticas 
educacionais, as políticas de Ação Afirmativa no Brasil (Rosemberg & Andrade,2008). Daí 
nossa proposta nesta comunicação: sistematizar algumas informações e reflexões sobre 
o debate e as práticas contemporâneas sobre uma educação antirracista na sociedade 
brasileira, situando-a no contexto de conhecimentos sobre relações raciais e educação, 
como por exemplo: os estudos sobre raça, e racismo; o Movimento Negro brasileiro como 
educador ; a Lei nº 10.639/03 (Brasil, 20103) ; e as políticas de ação afirmativa no ensino 
superior brasileiro.
 Contudo, este texto foi orientado pelo questionamento de como construir uma educação 
antirracista, considerando a centralidade que a educação adquiriu historicamente nas lutas 
antirracistas, bem como propõe uma discussão do conceito de raça no contexto latino-
americano. “A discussão sobre a raça no Brasil e nos mais variados contextos não se faz 
no isolamento. Antes, ela se articula às questões históricas, sociais, culturais, políticas e 
econômicas mais amplas “(Gomes, 2012, p. 729).

Raça 
Adotamos a perspectiva da sociologia que considera a noção de raça como uma construção 
social, portanto, o sentido atribuído ao termo raça não é aquele da biologia, sentido 
desacreditado em meio acadêmico, mas que permanece vivo no senso comum para classificar 
hierarquicamente segmentos sociais. O debate conceitual sobre os conceitos raça e etnia 
é intenso, tanto no Brasil, quanto no exterior, Guimarães (2003); Munanga (2003), Quijano 
(2005), Araujo & Maeso (2013), Lentin (2018). Apreendemos como Quijano (2005) que :

As novas identidades históricas produzidas sobre a idéia de raça foram associadas 
à natureza dos papéis e lugares na nova estrutura global de controle do trabalho. 
Assim, ambos os elementos, raça e divisão do trabalho, foram estruturalmente 
associados e reforçando-se mutuamente, apesar de que nenhum dos dois era 
necessariamente dependente do outro para existir ou para transformar-se (p.118).

O autor nos remete à uma melhor compreensão sobre a operacionalidade da raça no contexto 
dos padrões de dominação e de poder produzidos no processo colonial e reconfigurados na 
globalização capitalista. “A globalização em curso é, em primeiro lugar, a culminação de um 
processo que começou com a constituição da América e do capitalismo colonial/moderno 
e eurocentrado como um novo padrão de poder mundial” (Quijano, 2005,p.117). Partindo 
de uma perspectiva decolonial, notamos a centralidade do termo raça, no que se refere 
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a formação das estruturas de poder. Assim foi possível observar a intersecção da relação 
entre raça e a ordem liberal capitalista na sociedade contemporânea. “ (...) a colonialidade do 
poder estabelecida sobre a idéia de raça deve ser admitida como um fator básico na questão 
nacional e do Estado-nação”. Segundo ao autor, o  problema é, contudo, que “na América 
Latina a perspectiva eurocêntrica foi adotada pelos grupos dominantes como própria e 
levou-os a impor o modelo europeu de formação do Estado-nação para estruturas de poder 
organizadas em torno de relações coloniais “ (Quijano, 2005,p.136).
Por sua vez, Araújo e Maeso (2013), acrescentam que “na contemporaneidade dos 
regimes políticos democráticos e defensores dos direitos humanos, a eficaz reprodução de 
relações de poder com base na ‘“raça”’ resulta de um jogo de in/visibilização – ancorado no 
Eurocentrismo”. As autoras sublinham que, de um lado, essa reprodução ativa imaginários e 
práticas excludentes, e, de outro , “naturaliza as configurações de poder que as sustentam – 
isto é, naturaliza uma “história de poder” específica” (Araújo & Maeso, 2013, p.147).
A contribuição histórica, política e sociológica apresentada por Quijano (2005), e pelos 
estudos pós-coloniais, com enfoque nas Américas, são importantes para o adensamento 
teórico da análise sobre a construção social da ideia de raça, no Brasil, porque apresenta 
uma dimensão aprofundada do conceito de raça, nos remetendo para o contexto latino-
americano e problematizando que, “antes mesmo de se consolidar como um conceito da 
ciência, ela foi sendo formulada como uma ideia, uma representação social e, portanto, 
uma forma de classificação social imbricada nas estratégias de poder colonial (Gomes, 
2012,p.730), assim, essa ideia foi se tornando um instrumento de poder econômico, político, 
cultural, epistemológico e até pedagógico.  

Racismo 
O racismo tem sido fartamente explicitado na literatura sobre as relações raciais (Essed, 
1991; Munanga, 2003; Rosemberg et al., 2003). (Rosemberg et al,2003), que adota a 
concepção de Essed (1991), conceitua o racismo como:

Uma ideologia, uma estrutura e um processo pelo qual grupos específicos, com 
base em características biológicas e culturais verdadeiras ou atribuídas, são 
percebidos como uma raça ou grupo étnico inerentemente diferente e inferior. 
Tais diferenças são, em seguida, utilizadas como fundamentos lógicos para 
excluírem os membros desses grupos do acesso a recursos materiais e não 
materiais. Com efeito, o racismo sempre envolve conflito de grupos a respeito de 
recursos culturais e materiais. E opera por meio de regras, práticas e percepções 
individuais, mas, por definição, não é uma característica de indivíduos. Portanto, 
combater o racismo não significa lutar contra indivíduos, mas se opor às práticas 
e ideologias pelas quais o racismo opera através das relações culturais e sociais. 
Na ideologia dominante, em geral não se conhece que o racismo seja um 
problema estrutural. [...] o termo racismo é reservado apenas a crenças e ações 
que apoiam abertamente a ideia de hierarquias de base genética ou biológica 
entre grupos de pessoas. O problema dessas definições restritas de racismo 
é que elas tendem a fazer vista grossa à natureza cambiante do racismo nas 
últimas décadas(Essed, 1991, p. 174 apud Rosemberg, Bazilli & Silva, 2003, p. 
128).

Segundo esses autores, no plano simbólico, o racismo se manifesta via adoção da crença 
(ou ideologia) da superioridade de um grupo racial sobre outro (do branco sobre o negro). No 
plano estrutural, o racismo consiste no sistemático acesso desigual a bens materiais entre 
os diferentes segmentos raciais. Esta conceituação considera o preconceito interpessoal 
como apenas uma das possíveis manifestações do racismo. Nesse sentido, enfatiza-se, 
sobretudo relações sociais e não apenas tendências individuais de pessoas. Entende-se 
que, nas disputas cotidianas e gerais, o fato de ser negro cria barreiras para ocupar as 
melhores posições na hierarquia social.  



444 IRED’19

Por sua vez, Almeida (2019) nos remete ao racismo institucional. O autor assinala que  este 
esta discussão foi um grande avanço no que tange ao estudo das relações raciais:

Primeiro, ao demonstrar que o racismo, ao frisar a dimensão do poder como 
elemento constitutivo das relaçoes racias, não somente o poder de um indivíduo 
de uma raça sobre outro,mas de um grupo sobre outro, algo possível quando há  
o controle direto ou indireto de determinados grupos sobre o aparato institucional. 
Entretanto algumas questões ainda persistem. Vimos que as instituições 
reproduzem as condições para o estabelecimento e a manutenção da ordem 
social. Desse modo, se é possível falar de um racismo institucional, significa 
que a imposição de regras e padrões racistas por parte da instituição e de 
alguma maneira vinculada à ordem social que  ela visa resguardar. Assim como 
a instituição tem sua atuação condicionada a uma estrutura social previamente 
existente-, o racismo que esta instituição vena a expresssar é também parte 
dessa mesma estrutura. As instituições são apenasl a materialização  de uma 
estrutura social ou de um modo de socialização  que tem o racismo como um de 
seus componentes orgânicos. Dito deste modo mais direto: as instituições são 
racistas porque a sociedade é racista (Almeida, 2019, p.47).

Enfatiza-se que nas periferias pobres e com grande incidência da violência dos grandes 
centros urbanos no Brasil, o medo é vivenciado cotidianamente pela população, 
particularmente composta de negros (juventude), onde a distância entre os principais polos 
urbanos caracterizados pela melhor oferta de serviços (trabalho, universidades), por exemplo, 
provocava um sentimento de frustração diante da segregação e da impossibilidade de 
acesso aos principais bens e serviços oferecidos.  A discussão sobre o racismo institucional 
permite uma melhor percepção acerca dos mecanismos de produção e reprodução das 
desigualdades raciais, inclusive no que tange às políticas públicas. Sua regência permite que 
se identifique o racismo não apenas pela sua declaração, mas também pelas desvantagens 
que causa a determinados grupos, em especial os negros. (Silva, 2016). 

O Movimento Negro brasileiro educador
Ao discutir o papel do Movimento Negro brasileiro na ressignificação e politização da ideia 
de raça, Gomes (2012, p.727) argumenta que o termo raça é entendido nesse contexto, 
“como construção social que marca, de forma estrutural e estruturante, as sociedades latino-
americanas, em especial, a brasileira”. Ao ampliar essa discussão, Gomes (2012) recorre 
a Santos (2009) considerando-a como estrutural e estruturante na formação da América 
Latina, de maneira geral, e do Brasil em particular, a partir dos processos de dominação 
colonial e que esses processos, “são alimentados por linhas abissais visíveis e invisíveis, 
constituintes do pensamento moderno ocidental, que reforçam as relações desiguais de 
poder-saber e interpõem limites à copresença igualitária entre os diversos sujeitos, suas 
culturas e formas de conhecimento”(Gomes, 2012 ,p.728). Nas palavras de Gomes (2017), 
o papel do Movimento Negro brasileiro como educador e como tal, produtor de saberes 
emancipatórios, é um sistematizador de conhecimentos sobre a questão racial no Brasil. 
Desse modo, apreendemos que o entendimento dos saberes produzidos pelos movimentos 
sociais negros é capaz de subverter a teoria educacional, contruir a pedagogia das ausências 
e das emergências, repensando a escola, a universidade e descolonizando os currículos. 
Na pesquisa em desenvolviemnto do projeto POLITICS , temos nos deparado como a 
importância dos Coletivos Negros, muitos deles criados a partir da invisibilidade da temática 
racial no currículo académico, seja como disciplina, seja como tema transversal na grade 
curricular. Estes Coletivos têm promovido debates, rodas de conversas, mesas de discussões, 
enfatizando a necessidade de disciplinas relacionadas à questão racial na grade curricular 
dos cursos, além do compartilhamento de produção intelectual do Coletivo e de referências 
negras, para além dos muros acadêmicos, podemos citar como exemplo, Coletivos Negros 
em universidades do Rio de Janeiro que tem atuado , por meio de projetos em escolas púbicas 
e particulares, objetivando trocar com estudantes e professores saberes, histórias, culturas 
e ancestralidades. Algumas pautas destes Coletivos buscam dar visibilidade ao sistema 
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de cotas para a pós-graduação, ampliação de restaurantes universitários, organização 
de Encontros Nacionais de Estudantes e Coletivos Universitários, entre outros encontros 
promovidos para discutir as relações raciais no contexto universitário, <https://www.educafro.
org.br/site/eecun/>. Contudo os Coletivos buscam ser um espaço de acolhimento para a 
comunidade negra, de dentro da universidade e atua como um agente de contato para além 
dos muros acadêmicos. Assim como Gomes (2017) questionamos : o  que os currículos 
educacionais têm a aprender com os processos educativos construídos por movimentos 
sociais negros no Brasil ? 

História e Cultura Afro-brasileira: Lei nº 10.639 
Na literatura sobre relações raciais no Brasil , apreendemos que a  partir da denúncia do 
mito da democracia racial no Brasil, especialmente na década de 1970, o país testemunhou 
uma ampla mobilização em torno da questão racial, com destaque das diversas entidades 
do Movimento Negro, trazendo o tema de volta à arena política, fazendo com que os 
governantes que até então não tinham demonstrado atenção, se atentassem aos problemas 
das desigualdades raciais. Os anos 1980 marcam o avanço nas lutas dos trabalhadores por 
direitos sociais, quando as reivindicações do movimento social negro começam a ganhar 
eco na sociedade. Como resultado dos ativismos social e político do Movimento Negro, no 
âmbito da Constituição Federal de 1988.  A partir da segunda metade da década de 1990 
uma série de medidas começa a ser tomada pelo poder público federal, impulsionada pela 
“Marcha Zumbi dos Palmares contra o racismo”. A pressão dos movimentos sociais e da 
sociedade civil organizada também impulsiona o atendimento por uma educação diferenciada 
à população indígena. O início do governo de Luiz Inácio Lula da Silva (Lula), em 2003, marca 
uma mudança profunda não só na condução das políticas de combate à desigualdade racial, 
reflexo da “Conferência de Durban”. Pela primeira vez, na história do país, é criada uma 
Secretaria Especial, com status de ministério, responsável pela implementação de políticas 
públicas visando a superação das desigualdades raciais no Brasil (Jaccoud & Beghin, 2002; 
Jaccoudc ,2008 ; Silva, 2016).
No início do governo Lula, é assinada a Lei nº. 10639/03 (Brasil, 2003), que torna 
obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira nos estabelecimentos de ensino 
da educação brasileira. No segundo mandato, a promulgação da Lei 11.645/08 (Brasil, 
2008), a qual acrescenta, ao lado da obrigatoriedade do ensino de história e da cultura 
afro-brasileira e africana, a obrigatoriedade do ensino de história e de cultura dos povos 
indígenas, reconhecendo assim, a semelhança de suas experiências históricas e sociais 
(Pereira,2017).  Embora esas legislações já estejam em vigor no país,de um lado, ainda 
há resistência de instituições em adotá-las, em particular em contextos acadêmicos 
(universidades), principalmente no que se refere ao currículo educacional. De outro, em 
algumas universidades quando se discute o tema proposto pela legislação, quase sempre 
são em disciplinas optativas, e não obrigatórias, salvo exceções de outras universidades 
públicas (Coelho & Coelho, 2018; Ferreira, 2018).Vale destacar também, que  universidades 
públicas no país, tem aberto processos seletivos para contratação de professores para a 
temática das relações étnco-raciais (Mello & Resende ,2019), em pesquisa realizada por 
Mello; Resende (2019), os autores frisam que:

Nesse cenário, o percentual destinado a negras/os nos editais analisados, em 
um período corresponde a três anos e meio, totalizando mais de 15 mil vagas, 
é inferior a 5%. Tal realidade parece estar na contramão dos objetivos da Lei n.º 
12.990/2014 e contraria manifestações de órgãos do governo federal e do Poder 
Judiciário no sentido de que o percentual de 20% para negras/os seja cumprido, 
inclusive nos concursos para docentes (Mello & Resende, 2019, p 161).

No Brasil, temos a mais de uma década de políticas de ação afirmativa desenvolvidas 
em instituições de ensino superior, visando à garantia de acesso de grupos racializados 
(indígenas, negros) em cursos de graduação e estendidos a pós-graduação por iniciativas 
autónomas. Portanto, a seletividade persistente do sistema educacional brasileiro justifica a 
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adoção de políticas de ação afirmativa no ensino superior na sociedade brasileira. Encarar o 
debate sobre desigualdades raciais historicamente acumuladas e socialmente reproduzidas 
no Brasil se apresenta, ainda, como um desafio de grandes proporções, pois significa 
examinar a fundo o próprio projeto de nação que vem sendo construído desde tempos 
remotos (sociedade colonial). 

Ação Afirmativa no ensino superior brasileiro
No Brasil, após uma década de discussão sobre a necessidade de inclusão da população 
negra no ensino público superior brasileiro, em 29 de agosto de 2012, a presidenta Dilma 
Rousseff sancionou a Lei nº 12.711/12 (Brasil, 2012) ampliando novas possibilidades quanto 
à inclusão nesse grau de ensino para grupos sociais historicamente dele excluídos. A lei 
dispõe sobre o ingresso de estudantes nas universidades federais e nos institutos federais de 
educação, ciência e tecnologia. Rosemberg e Andrade, (2008), dentre os múltiplos conceitos 
disponíveis que adota afirma que as ações afirmativas são medidas especiais e temporárias, 
tomadas pelo estado e/ou pela iniciativa privada, espontânea ou compulsoriamente, com o 
objetivo de eliminar desigualdades historicamente acumuladas, visando garantir a igualdade 
de oportunidade e tratamento, bem como compensar perdas provocadas pela discriminação 
e marginalização, por motivos raciais, étnicos, entre outros . 
Neste sentido, a autora assinala que são ações voluntaristas e focalizadas de combate a 
desigualdades historicamente acumuladas. Considera-se que as ações afirmativas podem 
ser uma das estratégias de se chegar à tão almejada democracia racial. Essas políticas de 
ação afirmativa foram criadas com o objetivo de corrigir desigualdades ou injustiças históricas, 
isto é, para ampliar as potencialidades da população negra do país, visando uma melhor e 
bem-sucedida trajetória de vida e educacional, garantida por políticas públicas localizadas, 
orientadas pelo princípio da equidade racial. Assim, entende-se que a implementação de 
ações afirmativas é justificável diante da exclusão persistente de determinados segmentos 
da sociedade, especialmente, os negros. Entre os objetivos das políticas de ação afirmativa, 
merecem destaque: alcançar maior diversidade e representatividade dos grupos ou categorias 
que têm sido historicamente excluídos dos espaços sociais mais valorizados; eliminar as 
barreiras invisíveis que dificultam o avanço social desses grupos ou categorias (Silva, 2016).
Vale lembrar que a primeira iniciativa de ação afirmativa em programas de Pós-graduação 
no Brasil, O Programa Internacional de Bolsas da Fundação Ford foi lançado em 2001 e 
contribuiu para a formação de pesquisadores/as negros/as, e/ou indígenas, muitos desses 
hoje inseridos em instituições de ensino superior no país. Apreendemos também que o 
Censo de 2010 é o primeiro em que o número de pessoas autodeclaradas negras supera a 
população branca. Este é um fato importante também, porque reflete no ingresso de negros 
à educação superior e sugere uma mobilidade educacional atualmente provocada em parte 
pelas políticas de ação afirmativa com recorte racial na graduação. É como se houvesse 
uma demanda reprimida de acesso dos negros à educação superior (Rosemberg & Andrade, 
2008). 
No passado, várias pesquisas mostravam os entraves para o negro chegar à graduação, 
hoje já se discute a mobilidade educacional do negro na pós-graduação, tais mudanças 
devem ser avalizadas no contexto das políticas de ação afirmativa. Políticas essas que, 
em médio prazo, possam garantir uma maior equidade de oportunidades e de padrão de 
vida, alterando a situação de desigualdade, e possibilitando a inclusão da população negra 
nos segmentos mais dinâmicos do sistema educacional e de maior renda no mercado de 
trabalho (Artes, 2013).
Contudo, apreendemos que uma educação antirracista é um debate necessário nas 
sociedades contemporâneas, principalmente no âmbito da educação. A educação é uma 
base fundamental de coesão social nas sociedades democráticas, visando promover a 
igualdade de oportunidades e, ao mesmo tempo, o respeito a diversidade. Aqui cabem 
questionamentos: será que os sistemas educativos nas sociedades contemporâneas, em 
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particular no Brasil e na América Latina, estão respondendo aos desafios sociais e culturais 
de uma sociedade cada vez mais diversa? De que modo tem o sistema educativo desses 
países têm respondido às exigências de uma condição pós-colonial? Como construir uma 
educação antirracista nas sociedades contemporâneas? 
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